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INTRODUÇÃO 

Desde o início de suas atividades, na década dos vinte, ainda sob a forma 

da Escola Superior de Agricultura e Veterinária do Estado de Minas Gerais, 

a hoje Universidade Federal de Viçosa preocupou-se em se integrar com a co- 

munidade, tomando, para isso, mnaquela época, as primeiras medidas para esta 
concretização. Levando em conta que o ensino, pesquisa e extensão devem ser 
totalmente interligados em um tripê indivisível e que o treinamento de re- 

cursos humanos é indispensável, começou, tão logo iniciou seus trabalhos, a 

trilhar a diretriz que a colocou no ponto em que hoje se encontra. Com seis- 

centos e trinta e cinco profeàsores em seu corpo docente, conta ela, nesse 

escopo, com 51,7%6 de doutores, 28,0% de mestrese 20,3% de docentes que, em 

parte, se encontram fazendo pôs—graduação e os restantes preparando-se para 

tal. Em face do seu regime de trabalho, 92% do seu pessoal estão em dedica- 

ção exclusiva, fato que, devido às peculiaridades do seu "campus", mantém 
permanentemente o contato entre professores, estudantes, laboratórios e cam- 

pos de pesquisa. Por outro lado, a U.F.V. é centro de uma região com 500.000 

habitantes e é nesta comunidade que a Universidade está presente e atenta 

aos seus problemas, através de um vigoroso sistema de extensão que envolve e 

interliga a comunidade acadêmica com a região. Desta forma, tanto a extensao 
como a pesquisa formam um processo de realimentação para o ensino, o produto 

nobre da Universidade, de modo a formar cidadãos convenientemente informados 

é conhecedores dos problemas que vão encontrar em suas vidas profissionais. 

Neste particular, todavia, o grande evento do ano foi a implantação, em 

julho de:1980, do Programa Gilberto Melo, convênio assinado entre o Banco 

Central do Brasil, a Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais e a UV.F.V. 
Neste coàvênio, a Universidade recebeu recursos para colocar, em campo, es- 

tudantes, professores e técnicos e adquiriu dez veiículos para atendimento às 

comunidades vizinhas. Adaptou, também, duas kombis com laboratórios: um de 

veterinária e outro de solos. 

Ateàa presente data, cerca &de 500 estudantes de diferentes cursos da 

U.F.V. estagiaram no Projeto acima referido, com real aproveitamento para a 

melhoria do ensino, da comunidade trabalhada e do aumento de criatividade 

de estudantes. 

Nesse trabalho, são difundidos os eventos científicos e culturais, prove- 

nientes, em parte, das investigações científicas. 
A extensão promoveu um grande desenvolvimento, atendendo a um público de 

176.596 pessoas, em 1980, contra 22.576, em 1979. 

A Universidade conta hoje com 5.688 estudantes, sendo que 1.095 a nível 

de pós-graduação. 

No período de 1979/1980, a área científica desenvolveu 1.235 pesquisas, 

algumas de grande impacto sócio-econômico no País. Citamos apenas um fato 

para evidenciar a assertiva acima.



A Universidade Federal de Viçosa lançou, até o presente, 5 variedades de 

soja: Mineira, Viçoja, UFV-l1, UFV-2 e UFV-3, que são cultivadas nos Estados 

do Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, Espí— 

rito Santo, CGoiaás e Bahia. 

Cerca de 20% da superfície brasileira é tomada por cerrado e o presente 

programa tem sido direcionado para o cultivo dessas áreas. 

No ano agríicola 1979/1980, a produção estimada das variedades lançadas 
pela U.F.V. foi de, aproximadamente, 1.100.000 toneladas de grãos e/ou se- 

mentes, correspondendo a um valor cerca de Cr$ 9.200.000.000,00 para a eco- 

nomia dos Estados, onde foram cultivadas. 

A U.F.V. deveraá lançar mais 5 variedades até 1985, com potencial de cul- 

tivo de, apmximadámente, 10 milhões de hectares, equivalendo a um valor 

atual de 124 bilhões e 780 mílhoes de cruzeiros anuais para a economia na- 

cional. S o 

A U.F.V. tem, também, se preocupado com o ensino de l. e 2. graus., Exis- 

te, em seu "Campus", um laboratório de desenvolvimento humano em que a cri- 

ança, antes de nascer, recebe cuidados e é acompanhada até seis anos, quan- 

do passa para a Escola Effie Rolfs, com capacidade de 750 alunos, que cur- 
sam até a 84 série, sendo os processos de ensino ali desenvolvidos analisa- 

dos pelo Departamento de Educação do Centro de Ciências Humanas, Letras e 

Artes. 

Em convênio a ser assinado com a Secretaria de Educação do Estado de Mi- 

nas Gerais, a U.F.V. supervisionará o Colégio Estadual, em Viçosa, numa ten- 

tativa de unificação do ensino, desde o pré-escolar ao doutorado. Através 

de sua Unidade de Apoio Didático, tem a U.F.V. oferecido cursos para promo- 
ver a melhoria da transferência de conhecimentos e da aprendizagem. 

A U.F.V., dentro das dificuldades encontradas, tem aprimorado suas ins- 

talações, laboratórios e atendimento ao alunado e servidores, com a finali- 

dade de obtenção de melhor rendimento de suas atividades. No sentido de a- 
primorar mais o relacionamento Uni versi dade-Empresa, alguns convênios teêm 

sido celebrados pela U.F.V.; uns para a condução de pesquisas de interesses 

especiíficos; outros mais amplos e abrangentes, estudandó fatores tecnológi- 

cos e sociais. Um destes, talvez o mais importante, é o celebrado coma Com- 

panhia Brasileira de Mineração e Metalurgia, em Araxá, que envolve quinze mi - 

lhões de cruzeiros, do qual o Departamento de Economia Doméstica do Centro de 

Ciências Humanas, Letras e Artes é o coordenador. 
Senhor Ministro, para abreviar a intmduçã'o do relatõrio, deixamos os da- 

dos mais preciosos para o seu texto. 

Na oportunidade em que encaminhamos o presente relatório, é com dever e 
justiça que vimos agradecer ao Ministério da Educação e a Vossa Excelência 

o apoio recebido pela Universidade Federal de Viçosa, sem o qual a Sua pro- 

gramação não poderia ser cumprida, com real pr—ejuízo para a área acadêmica e 

para a mocidade estudantil. 

Graças, poils, à compreensao de Vossa Exce.],.aspla e de seus Assessores esta 

Universidade tem podido cumprir, com mgnlflcatlvos resultados, todas as 

suas metas. á 

L
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CONSELHOS SUPERIORES 

CONSELHO DIRETOR 

O Conselho reuniu-se por uma vez para apreciar e deliberar sobre os se- 

guintes assuntos: 

E Reunião de 31 de julho 

Orçamento Próprio para 1980. 
: o 

II Reformulação do Orçamento Próprio (Portaria n. 129/80). 

Tomada de Contas do Exercício de 1979. 

Balancetes (orçamentário, financeiro e patrimonial) meses de janeiro a 

junho de 1980. 

Porgarias Diversas: ó 

- N. 984/79 - Aprova taxas de alimentação, habitação e saude. 

- N. 37/80- Aprova os valores das diversas taxas de serviços prestados 

pela U.F.V. para o primeiro semestre de 1980. 
- N. 343/80 - Fixa taxa paára inscrição.de candidatos a  concursos na 
UôF.V. 

N; 385/80 - Fixa os valores de "jettons". 

é N 3&8/80 - Aprova os valores a sereu cobrados pela U.F.V., autante o 

ano de 1980, por exames de laboratvuri»os de análises -e de radiologia, 
realizedos r> Serviço de Saúde. 

: Ns 505/80 — Aprova "Tabela de Pgeços" de Serviços Éâsioterapêuticos. 

« N. 542,80 — Altera os artigos 2. e 3. da Portaria n. 37/80. 

Alienação de Propriedade da U.F.V. (permuta). 

Alienação de Imóveis (doação-recepção-permuta). 

Regulamento de Administração de Pessoal (Portaria n. 156/86). 

Regulamentação d> Níveis de Auxiliar de Ensino (Portaria n. 814/79). 

Gratificação por Tempo de Serviço (Portafia n. 02/78). 

Eleição de Representantes do Conselho Diretor junto ao Conselho Perma- 

nente da Medalha da Ordem do Mérito do Ex-Aluno.



Convênios 

- UFV/IBDF - Inventário Florestal no Polo Tapajós. 

« UFV/CAPRE/FINEP. 

« UFV/EMBRATER. 

« Protocolo de Intenções-Secretaria da Agricultura-MG/Ministério da A- 

gricultura/CAMIG/CADEVASF /CEMIG/EMATER-MG/EPAMIG/TEF/ITBDF/RURALMINAS / 

SUDEPE/UFMG/UFV/CETEC. 

« UFV/UNESCO. 

« UFV/JUNAC. 

« UFV/SESU/MEC. 

- UFV/IBM. 

« UFV/Estado de Minas Gerais (EE Effie Rolfs). 

« UFV/SENAR. 

« UFV/SEPLAN-MG — Segundo Termo Aditivo. 

« UFV/IBDF - Termo Aditivo à. OS: 

« UFV/EMATER-SE/EMBRATER (Termo: Aditivo). 

« UFV/IBDF, de 14/0/4/80. 

- UPV/Peróxidos do Brasil Ltda. 

« UFV/Cia. Brasileira de Metalurgia e Mineração. 

- UFV/Comissão Coordenadora de Criação do Cavalo Nacional — CCCCY/MA. 

- Aditivo ao Termo do convênio celebrado' entre o Estado de Mi'as Cerais 

e a Universidade - n. 39. 

« Termo Aditivo ao convênio 554/CT, de 14/12/78 UEV/FINEP. 

« Aditamento ao convênio n. 508/79 - UFV/Celulose Nipo-Brasileira S.A. - 
CENIBRA. : 

« Termo Aditivo ao convênio celebrado em 30/06/78, entre o Estado de Mi- 

nas Cerais e a Universidade. ! 

« UFV/IBDF, de 17/04/80. : 

« UFV/CEMGE - Caixa Econômica do Estádo de Minas Gerais — ImpÍanÉação do 
MINASCASA. 

- UFV/CEMGE/PMV — Prefeitura Municipal de Viçosa - Implantação do MINAS- 

CASA. 

: UFV/CÉEE — Caixa Econômica do Es:tado de Minas Gerais - cónsti—u'ção do 
Hospital Veterinário. 

- UFV/CEMGE - Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais — Construção de 
unidades habitacionais destinadas aos servidores da U.F.V. 

« UFV/CEMGE/BACEN - Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais,Banco Cen- 
tral do Brasil. 

(Secretaria de Órgãos Colegiados)



CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

O Conselho Universitário reuniu-se doze vezes para apreciar e deliberar 

sobre os seguintes assuntos: 

* Reunião de 14 de fevereiro 

- Contratações para o Magistério. 

— Prorrogações de Licenças para Viagens de Estudo, no Exterior e no Pais. 

-= Liócnças para Viagens de Estudo, no Exterior e no País. 

* Reunião de 26 de maio 

— Resolução n. 03/80. 

— Alteração do Regimento da Mecalha da Ordem do Mérito do Ex-Aluno. 

F >»orrogações de Licencass, no Exterior. 

— Convênios | 

« UFV/CBMM — Cia. Brasileira de Metalurgia e M;neração. 

- UFV/CCCCN-MA — Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional - 

Ministério da Agricultura. 

.« Termo Aditivo n? 39. 

- Termo Aditivo ao Convênio FINEP 554/CT, de 14/12/78. 

« Termo Aditivo ao Convênio UFV/CBMM - Cia.'Brasileira de Metalurgia e 

Mineração. 

«. Secretaria Geral do Plane jamento. 

« Projeto para padronização de "Curriculúm Vitae". 

« Resolução e O04/80 — Aprova modelo do "Curriculum Vitae". 

« Resolução n. 02/80. 

« Licenças para viagens de estudo. 

« Contratações para o Magistério. 

* Reunião de 24 de junho 

— Contratações para o Magistério.



* 

Convênios: - 

: E o o 
UFVY/Peróxidos do Brasil Ltda.- Aditamento ao convênio n. 508/79 - Ce- 

lulose Nipo-Brasileira. 

« UFV/IBDF, de 14/04/80. 

« UFV/IBDF, de 17/04/80. 

« Termo Aditivo ao Convênio UFV/Estado de Minas Gerais, celebrado em 

30/06/78. | 
D Ú e 

Portaria n. 445/80 — Homologa concurso e da outras providências. 

Resolução n. 05/80 - Faz promoção de Professor. 

Reunião de O8 de julho 

Regulamento de Bolsa de Estudos. 

Paraninfo e Homenageados, dos Formandos de Ol de agosto de 1980. 

Prestação de Contas do Diretório Central dos Estudantes — DCE. 

Sugestões formuladas pelos Pró-Reitores de Administração e Assuntos Co- 
munitários. 

$r'Oo g 
Resolução n. 06/80 - Destitui todos os membros da atual Diretoria do DCE 

: SE ) ” ' 1 
Resolução n. 07/80 - Suspende a liberaçao de recursos financeiros arre- 

cadados pela U.F.V., no corrente exercício, a favor daquele Diretório - 

Reunião de 12 de agosto 

Comunica ao Colegiado o cumprlmento da decisão tomada em reunião do dia 

08/07, contidas nas Resoluções de n. O6 e 07/80 e Portaria n. 509/80. 

O Sr. Presidente deu conhecimento ao plenarlo de que a CAPES fez uma a- 

valiação geral de cursos de pós-graduação do País. 

Notícias sobre o AGROS - Instituto UFV de Seguridade Social, informanco 

que outras 1n»t1tu1ço=s estão manifestando ) 1teresse em participar como 

pa»rocznalora». 

Not;cias sobre. os Congressos de Apicultura realizados na U.F.V.,se cons-. 

tituíram em ccmpleto sucesso, graças ao apoio da Administração Superior 

da U.F=.V. 

Reunião de 18 de agosto 

1 

Licenças para Viagens de Estudos no-País e no Exterior. 

Prorrogações de Licerças no País e no Exterior. 

Mudança de Programa de Cursó de Pós-Graduação: — No Exterior. 

Contratações para o Magistério. 

Regimento do Escritório de Representação da U.F.V. em Belo Horizonte. 

6



- Convênios: 
o SS : 

Segundo Termo Aditivo n. 591, Convênio UFV/SEC/GEMG. 

o sÁ o tdd 
Termo Aditivo n. Ol, Convênio n. 60/79 - UFV/SENAR-MTb. 

UFV/CEMGE — Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais - Implantação do 

MINASCASA. 

UFV/CENGE/PMV - Prefeitura Municipal de Viçosa - Implantação do MINAS- 

CASA. 

UFV/CEMGE - Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais - Construção do 

Hospital Veterinário. 

UFV/CEMGE — Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais - Construção de 

unidades habitacionais destinadas aos servidores da U.F.V. 

UFV/CEMGE/BACEN — Banco Central do Brasil. . 

« Discussão sobre interpcsição de recurso para segunda instancia,no pro- 
cesso judicial relativo à "medida cautelar" ajuizado pela U.F.V. 

Reunião de 22 de agosto 

- Colegiado tomar conhecimento da Íntegra do recurso a ser interposto con- 

tra decisão do Meritíssimo Juiz de Direito da Comarca de Viçosa. 

Reunião de 13 de outubro 

— Homologações de Concursos - Contratações. 

— Contratação para o Magistério. . 

— Licenças para viagens de estudo. No-PaÍs e no Exterior. 

— Excursoões. 

- Comissão de Formatura. 

— Convênios: 

UFV/IEF —'Recuperâção Florestal. 

UFV/Banco do Brasil S.A. - Abertura de Crédito. 

Contrato Aditivo UFV/MEC/PREMESU. 

Termo de Aditamento nº Ol - UFV/SOTEBRA. 

Termo Aditivo UFV/COJAN — Centro de Vivência. 

Termo Contratual UFV/SOTEBRA, de 27 de dezembro de 1978. 

Termo de Doação - CODEVASF n. 31/80. ' 

Termo Contratual Brasil Editores Britânicos. 

UFV/Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Cooperação Técnica UFV/Fundação Legião Brasileira de Assistência.



Termo de Contrato de Prcstaçãp de Serviços UFV/FUNARBE. 

UFV/SUCAM - Superintendência de Campanhas de Saúde Pública. 

Termo de Convênio UFV/CAPES BP 82/80O. 

Termo de Convênio UFV/CAPES BP 57/80. 

Termo de Convênio UFV/CAPES PICD 129/80. 

UFV/SUPLAN-MG, de 21 de julho de.1980. 

UFV/Secretaria de Tecnologia Industrial. 

UFV/IBDF, de 14/08/1980. 

Termo Aditivo ao Convênio celebrado entre a UFV/IBDF, de 17/0/,//80. 

Contrato em Comodato UFV/FUNARBE. 

UFV/ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 
: ã . 

* Reuniao de 1. de dezembro 

— Visa aprovaçaão do anteprojeto do Regimento Geral da U.F.V. 

— Desaparecimento de um aparelho de televisão emprestado ao DCE. 

* Reunião de 19 de novembro. 

— Prorrogações de Licenças - No País e no Exterior. 

— Comissao de Formatura (Substituição de paraninfo). 

e "s 

— Convenios: 

UFYfLahDratõríos Welcome S.A. 

UFV/EMATER-MG/Secretaria de Estado da Acricultura de Minas Gerais. 

UFV/JUNAC - Contrato de prcstação de-servi?os CPS. n 109/80. 

UFV/OCEPAR - Organização das Cooperativa. do Estado do Paraná. 

UFV/Fazenda Jtamarati. 

UFV/Hewlett - Packard do Brasil. 

Primeiro Termo Aditivo UFV/CONGEL — Construções Gerais Ltda. — Hospital 

« VYeterinario. 

UFV/CAPES PICD 228/80. 

Anteprojeto de Estatuto da LUVE. 

Normas para aceitação de Técnicos de outras Instituições para atuarem 

em pesquisas nos Departamentos da U.F.YV. : 

Reformulação de Câmaras Curriculares. 

Prorrogações de Licenças - No Exterior. 

8



- Homologação de Concurso para o Magistério. 

* Reunião de O9 de dezembro 

. . € 
Licenças para viagens de estudo — No Pais. 

Prorrogações de Licenças - No Exterior. 

1 Reformulação de Câmaras Curriculares. 

Normas para aceitação de Técnicos de outras Instituições para atuarem em 

Pesquisa nos Departamentos da Universidade. 

* Reuniao de 12 de dezembro 

— Alteração de redação dos artigos 65 e 66 do Estatuto da Universidade e 

que altera as composições das Câmaras Curriculares. 

- Aprovação de nomes de ex-alunos (25 anos de formados) para recebimento 
. de diplomas. 

(Secretaria de Órgãos Coj.egiados)



* 

COORDENAÇÃO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

A Coordenação reuniu-se lh vezes para tratar dos seguintes assuntos: 

Reunião de 11 de fevereiro 

— Credenciamento para o Magistério - Pós-Graduação. 

— Credenciamento para o Magistério - Graduação. 

Prorrogações de licenças para viagens de estudo - Pós-Graduação - No Ex- 

terior. 

- Licenças para viagens de estudo — No Exterior. 

U Solicitações de diversos Estudantes. 

Réuniaão de 4 de março. 

— Criação de Curso a Pós-Graduação — Mestrado. 

Alteração de área de atuação. ! 

Licenças para viagens de estudo - No Exterior. 

Solicditações Diversas. 

Credenciamento pára o Magistério - Pós-Graduação. 

Convênios: 

z UÉV/CBMM - Cia. Brasileira de Metalurgia e Mineração. 

« UFV/CCCCN -- Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional. 

' Termo Aditivo ao Convênio UFV/SEE - Secretaria de Estado da Educação de 
Minas Gerais. 

Reunião de 16 de abril 

Retificações: relativas à modificação de programas analíticos. 

Retificações de Atas. 

Credenciamento para > Magistério - Pós-Graduação. 

Criação de Cursos - Pós-Graduação. ' S 

Projetos de Pesquisa. 

- Reformulação dos Critérios de Avaliação do Rendimento Acadêmico. 

10



l 

Avaliação de Rendimento e Conceitos. 

Avaliação de Rendimento Escolar. 

Condições de Aprovação. 

Solicitações Diversas de Estudantes - Pós-Graduação. 

Prorrogações de licenças no Exterior. 

Reformulação de Câmaras Curriculares. 

Sistema de Seleção de Candidatos a Curso de Pós-Graduação. 

Modificação do Programa Analítico de Disciplina. 

Convênios : 

« UFPV/FINEP 554/CT. 

- UFV/Cia. Brasileir:s de Metalurgia e Mineração. 

« Reformulação do Calcndârio Escolar'para 1980 - Consubstanciado na 

solução n. 01/80. 

* Reunião de 21 de maio. 

Retificação de Ata. 

icenças para Viagens de Estudo - No Exterior. 

Mrorrogações de liceuças - No Exterior. 

Validação de concurso. 

Reunião de 11 de junho 

Comissão Permanente do Vestibular. 

Homologação de Concurso - Auxiliar de Ensino. 

Aprovação de Programas Analíticos. 

TInclusão de Disciplina em Currículo de Curso. 

Reformulação de Currículo de Curso - Pós-Graduação — Mestrado. 

Complementação de Currículo de Curso - Graduação. 

Alteração de Carga Horária de Disciplina — Graduação. 

Credenciamento para o Màgistêrio. 

Prórrogações de licenças — No Exterior. 

Licenças para viagens de estudo - No País. 

Convênios : 

- UFV/Peróxidos do Brasil Ltda. 

« Aditamento ao Convênio n. 508/79 - UFV/Celulose Nipo-Brasileira. 

n 

Re-



« UFV/IBDF, de 14/04/80. 

« UFV/IBDF, de 17/04/80. 

. Concurso para o Magistério. 

* Reunião de O7 de julho 

— Aprovação de Programas Analíticos de Disciplinas. 

— Modificação de Programas Analíticos de Disciplinas. 

- Desdobramehto de Disciplinas. 

— Alteração de Pré-Requisito de Disciplina. 

— Aumento de Número de Vagas em Cursos - Pós-Graduação. 

— Licenças para viâgens de Estudo — No PaíS. 

— Prorrogações de licenças - No País e no Exterior. 

— Credenciamento para o Magistério. - 

— Proposições Diversas: 

- Implantação de uniformes para as aulas prãticas de Educação Físicá. 

« Normas para Elaboração e Encaminhamento de Projetos e Relatórios de 
D 

Pesquisa. 

« Aprovação de vagas para os cursos de pós-graduação para 1981. 

« Licença para viagem de estudo. 

* Reunião de 8 de agosto 

— Calendário Escolar para o ano de 1981. 

- Solicitações Diversas: 

- Graduação — nropoe seja alterado c tempo maximo para integralização dos 

cursos de Tecnologo em Cooperativ:smo e Tecnologo em Laticínios. 

- Licenças para viagens de estudo — No País. 

« Prorrogações de licenças para viagens de estudo — No País eno Exte- 

rior. 

« Homologação de Concurso. 

— Convênios: 

« UFV/SEC-GEMG. 

CTerão Aditivo n. Ol aoconvênio n. 60/79 , UFV/SENAR-MIb. 

« UFV/CEMGE - Caixa Econômica do Estado de Minas CGerais - Implantação do 
MINASCASA. 
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UFV/CEMGE/PMV — Prefeitura Municipal de Viçosa - Implantação do MINAS- 

CASA. ; : 

UFV/CEMGE - Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais - Construção do 

Ilospital Veterinário. 

UFV/CENGE - Caixa Econômica do Estado de Minas CGerais - Construção de 

unidades habitacionais destinadas a servidores da U.F.V. 

UFV/CEMGE/BACEN - Banco Central do Brasil. 

* Reunião de 12 de setembro 

Desdobramento de Disciplinas. 

Mudança de programa de curso de graduação - Substituindo por Mudança de 

Programa de Treinamento de Docentes. 

Aprovação de vagas para os cursos de pos-graduaçaão para o ano letivo de 

1981. 

Retificação de Ata. 

Recursos - Retificação. 

Proposições Diversas: 

Normas para elaboração e Encaminhamento de Projetos e Relatórios de 

Pºesquisa. : 

Alteração de data de eleição de'representAntes dos discenites nos Cole- 

giados. 

Aprovada a sugestaão de âlteração de datas no Calcndârio do 2? período. 

Ábertura de vagas no curso de doutorado em Economia Rural. 

Aprovação de programas analíticos. 

Prorrogações de licenças - No Exterior. 

Credenciamento para o Mágistério - FÚS—Graduação. 

Prorrogação de prazo para defesa de tese. 

Reformulação de Câmaras Curriculares. 

Excursões. 

Homologação de concurso. 

— Convênios: 

EFV/Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Cooperação Técnica UFV/Fundação Legião Brasileira de Assistência. 

Termo de contrato de prestação de serviços UFV/FUNARBE. 

Contrato de prestação de serviços UFV/FUNARBE. 
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UFV/SUCAN - Superintendência de Campanhas de Saúde Pública. 

Termo de Convênio UFV/CAPES BP 82/80. 

Termo de Convênio UFV/CAPES BP 57/80. 

REAA a CoAVÉRTA UFV/CAPES PICD 129/80. 

UFV/SUPLAN/MG. 

UFV/Secretaria de Tecnologia Industrial. 

UFV/IBDF. 

Termo Aditivo ao convênio celebrado entre UFV/IBDF. 

* Reunião de 2 de outubro 

— Licenças para viagens de estudo - No Pais e no Exterior. 

— Prorrogações de licenças para viagens de estudo - No País e no Exterior. 

— Proposições Diversas: 

.« Normas para aceitação de Técnicos de outras Instituições para atuarem 

nos Departamentos da U.F.YV. 

Aprovado a homologação do ato do Magnífico Reitor consubstanciado — na 

Resolução n. 06/80. 

* Reunião de 16 de outubro. 

— Normas para aceitação de Tecnicos de outras Instituições para atuarem em 

Pesquisa na U.F.V. 

Excursões. 

ah 
Convenios: 

* UFV/Laboratórios Wellcome S.A. 

UFV/EMATENR-MG-Secretaria da Agricultura de Minas Gerais. 

Propos ições Diversas: 

L Nornas para programação e realização de excursões de alunos. 

'Normas para expedição de certificados reiferentes a atividades de Ex- 
ol . . é . 

tensao Universitaria. 

Reformulaçaão de Camaras Curriculares. 

Normas para elaboração e encaminhamento de projetos e relatórios de 

pesquisa. 

Reunião de 27 de outubro 

— Prorrogações de licenças - No País, 

—— Credenciamento para o Magistério. 

- Congressos - Excursões. 
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— Proposições Diversas: 

Aumento de vagas para O curso de doutorado em Fitotecnia. 

Aumento de vagas para o curso de Extensaão Rural - Mestrado. 

Normas para elaboração e encaminhamento de projetos e relatorios de 

pesquisa. 

Reformulação de Câmaras Curriculares. 

Proposta para alteração dos artigos 65 e 66 do Estatuto da U.F.V. 

— Convênios: 

fe) 
UFV/JUNAC - Contrato de prestação de serviços — CPS n. 109/80. 

* 

Prorrogação de prazo de inscrições ao Concurso Vestibular de 1981. 

Novo impresso de "Programa Analítico de Disciplinas". 

“ Reunião de / de novembro. 

Programa Analítico de Disciplina - Não aprovado o modelo em si mas o seu 

conteúdo. 

—. Programas Analíticos de Disciplinas - Aprovação, Modif icação, Mudança de 

Denominação. 

— Mnesdobramento de Disciplinas. 

'onvênios: 

. 

UFV/OCEPAR - Organização das Cooperativas do Estado do Paraná. 

UFV/Fazenda Itamarati. 

Reunião de 18 de novembro. 

— Prorrogações de licenças — No País e no Exterior. 

— Proposições Diversas: 

Aprovado a implantação e os modelos de uniformes propostos para o cur- 

so de Licenciatura em Educação Física. 

- Convênios: 

UFV/CAPES - PICD 228/80. 

Representante da CEPE no Conselho Permanente da Medalha da Ordem do Mê- ' 

rito do Ex-Aluno. : 

. Homologação de concurso para o Magistério. 

Prorrogações de licenças — No Exterior. 
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Reunião de 4 de dezembro. 

Regimento Geral da U.F.V. (Anteprojeto). 

Criação de Curso - EMAF. - Resolução a 08/80. 

Licenças para viagens de estudo - No Pais. 

Prorrogações de licenças - No Exterior. 

Credenciamento para o Magistério. 

Solicitações Diversas: 

« De estudantes - prorrogação para defesa de tese - Mestrado. 

« Renovação de matrícula. 

Aprovada uma vaga para o ano de 1981 em Mestrado em Fitopatologia. 

« Programas Analíticos de Disciplinas - Aprovação - Modificação. 

« Licenças para viagens de estudo - No País. 

Programas Analíticos de Disciplinas - Graduação - Aprovação — Modif ica- 
ção. 

- sE rxo 
Oferecimento de disciplinas não programadas - Resolução n. 09/80. 

(Secretaria de Órgãos Colegiados) 
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PRO-REITORIAS 

PRÓ-REITORIA ACADÊMICA 

Demanda de docentes: levantamento da alocação e uso da carga horária sema- 
nal docente do primeiro semestre de 1980 e das necessidades para 1981. 

Coordenáção da Semana de Orientação dos Calouros. 

Processo de reconhecimento ce cursos implantados em 1980: Ciências - habi- 

litações: Matemática, Física, Química, Biologia, Medicina Veterinária e En- 
e nharia Civil. 

P vUcesso de credenciamento de cursos: Genêtiéa e Melhoramento - Dcutorado; 

Fisiologia Vegetal — Doutorado; Solos e Nutrigão de Plantas - Doutorado. 

* Processo de recredenciamento de cursos: Fitotecnia - Mestrado e Doutorado. 

Processo de criação de cursos implantados em 1980: Química — Mesirado En- 

tomologia — Mestrado. 

Diligências efetuadas relativas aos cursos de Engenharia de Alimentos e de 

Letras. 

Coordenação dos seguintes órgãos vinculados à Pró-Reitoria Acadêmica: Con- 

selho de Graduação, Conselho de Pós-Graduação, Biblioteca Central e Colégio 
Universitário. 
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PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Atos emitidos: 51; processos realizados: 1.149; diversas correspondências 

recebidas: 1,.217. 

Coordenação do processo de criação e implantação da Fundação Arthur Bernar- 

des - FUNARBE. 

Coordenação do processo de criação e implantação do AGROS-Instituto U.F.V. 

de Seguridade Social. 

Coordenação, junto à Vice-Reitoria, da elaboração dos projetos da "Comis- 

são de Energia", que objetivaram a busca de fontes alternativas de energia 

e envolveram pesduisadores dos vários Centros e Departamentos da U.F.V. 

Dessa união de esforços, resultaram os seguintes projetos: 

— Produção de etanol por microrganismos a partir de resíduos vegetais. 

al . ee ” ” e 

— Construçao e avaliaçao de prototipos de secadores de produtos agricolas 

medíantc o uso de fontes de energia não convencionaise. 

— Técnicas de produção e avaliação de carvão vegetal para 51derurg1a e ou- 

tras aplicações energetlcas. 

- Produção de óleos vegetais. 

” Construçao e simulação de concentradores parabólicos compostos para pas— 

teurização e esterilização de leite e alimentos líiquidos. ' 

— Produção e utilização de biogás a partlr de resíduos e dejetos orgânicos. 

- Projeto, construção e simulação de concentradores parabólicos compostos . 

(CPC) para a produção de água quente. 

1 & ” A FAA te . -= ” 

Produção dº etanol a partir de materias-primas açucaradas e amilaceas. 

Articulação com a Caixa Econômica do jstado de Minas Gerais, Governo do 

Estado de Minas Gefais, Secretaria de Educação do Estado de Minas CGerais e 

Prefeitura Municipal de Viçosa, com vistas à construção do novo Edifício 

do Colégio Estadual Dr. Raimundo Alves Torres. 

Coordenação das atividades da Diretoria Financeira, Diretoria de Material, 

Diretoria de Recursos Humanos e Prefeitura do "Campus", 

Atendimento ao público na apuraçao, soluçao e encaminhamento dos mais dis- 

tintos problemas. 

Participação integrada com outras unidades da U.F.V.na realização de even- 

tos. 

. . . e .” ã ” ” 

Entendimentos e participaçao em reunioes com diversos orgaos fora da U.F.V. 

para tratar de assuntos relevantes. 
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Orientaçoes aos Centros e Departamentos da U.F.V., no que tange a proces- 

sos de contratação de pessoal, aquisição de materiais de consumo e permu- 

tas, obras e reformmas. 

Estudos para introduçao, a partir do proximo ano, de auditoria externa. 

INSTITUTO DE SEGURIDADE SOCIAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA — AGROS 

Em seus sete meses de funcionamento o AGROS obteve, por patrocinadora o in- 

gresso dos percentuais abaixo discriminados: 

un Ri 89,18% 

AGROS 100 ,00% 

FUNARBE 79, 09% 
C.Es B 100,00% 
CENTREINAR 100 , 00% 

[ a . . . e . 
Pagamento de beneficios, assim distribuiídos: 

— 5 pensoes por morte,. 

- "5 pecúlios por morte. 

— l2 aposentadorias. 

- 1 auxíilio-reclusão. 

Xmplantação da Carteira de Empréstimos, já tendo sido beneficiados 700 par- 

"icipantes. 

Implantação do Programa de Cáleulo Automático de Contribu'cõ»ss, para des- 

conto em folha de pagamento. 

FUNDAÇÃO ARTHUR BERNARDES - FUNARBE 

Administração do Posto de Abastecimento, a partir de março de 1980, cujas 
rendas mensais totalizaram, até novembro, Cr$ 127.703.000,00,. 

Administração da Cantina, localizada no Centro de Ensino de Extensão, a 

partir de julho de 1980. h 

Administração da indústria de beneficiamento de leite da U.F.V., a partir 

de junho de 1980, cujo movimento, no periodo junho/novembro de 1980, foi: 

Recebido: Le5055 746 L 

Di stribuído: 3871021 
Indústriabizado: / 121,556 1 

Industrialização de leite: 

Manteiga Te P5ESNÉWkS 

Quei jos: 9.980,85 kg 

Doce de Leite:  6.578,1 . kg 

Togurte: 356425 kg 
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* Montagem de uma destilaria de álcool hidratado no "campus" da U.F.V., com 

capacidade de 2.000 litros/dia, visando à auto-suficiência da frota de vei- 
” À . [ 

culos da U.F.V., que devera ser convertida ou substituida para consumo des- 

se combustivel, bem como para servir de base para ensino, pesquisas e di- 

vulgação de resultados. A responsabilidade técnica desse empreendimento, 

está a cargo do Departamento de Tecnologia de Alimentos do Centro de Ciên- 

cias Exatas e Tecnolôgicas, e o setorcheprodução da matéria príma.estãJscn— 

do conduzido sob a orientação do Departamento de Fitotecnia do Centro de 

Ciências Agrárias e do Conselho de Extensão da U.F.V. O setor produção de 

matéria-prima, bem como o empreendimento industrial, está sendo estrutura- 

do ou está em fase de estruturação. 

Elaboração de projeto que objetiva a exploração de uma área de 3.200 hec- 

tares na Jaíba. Esse projeto foi elaborado com a participação efetiva dos 

Departamentos de Zootecnia, Fítotecnia,Engenharia.Agrícola, Engenharia Ci- 

vil, Engenharia Florestal e Veterinária, e visaa exploração de bovinos, 

algodão, mamona, soja, borracha, melão e uva, permanecendo 1/4 da área co- 

mo reserva biológico-florestal. O custo da implantação desse projeto foi 

estimado em Cr$ 127.000.000,00, dos quais apenas Cr$ 40.000.000,00 são pro- 
postos para financiamento, devendo o restante ser custeado com o resultado 

da exploração das essências nativas da área: madeira e carvao. 

Elaboração da carta-proposta apresentada à 1? Diretoria Regional da 

CODEVASF, em Montes Claros, para a exploração de duas glebas no Projeto Ir- 

rigado de Gorutuba, no municipio de Porteirinha, MG, onde se pretende im- 

plantar, na área irrigada, 18680 hectares, aproximadamente. 

Elaboração de projeto com vistas à implantação de uma destilaria de ál- 
cool, com capacidade de 120.000 litros/dia, na Regiãode Viçosa, com a par- 

— ” d é LB LS . .” 
ticipaçaão de empresarios de 15 municipios da referida regiao. 

Aquisição de uma minipatrulha mecanizada, coma finalidade preciíipua de 

prestar serviços de terraplenagem, urbanização, saneamento e conservação. 
Seu ceusto total será amortizado em três anos, considerando apenas a quen- 

tia de que a Uriversidade disporia para desembolsar em favor das emprei- 

teiras que executarão 0S mencionados servicos. 

Aquisição de ecuipamentos para processamentio de dados, que deverão ser a- 

coplados aos ja. existentes na CPD e que aumentarão dez vezes a capacidade 

instalada atuaimente. 

Convênio U.F.V./SENAR - Serviço Nacional de Formação Profissional Rural do 

Ministério do Trabalho, com o objetivo de levantamento da necessidade de 

treinamento de mão-de-obra rural da região sudeste do Brasil, coordenado 

pelo Centro de Ciências Aprárias. Valor do Convênio Cr$ 9.195.000,00; valor 

da parcela administrada pela FUNARBE: Cr$ 5.600,000,00. 

Convênio U.F.V./CEMM — Companhia Brasileira de Mineração e Metalurgia., , A- 

raxa, MG. Este convênio está sendo coordenado' pelo Centro de Ciências Hu- 

manas, Letras e Artes e visa à assistência social às famílias dos operá- 

rios daquela empresa. Valor do convênio: Cr$ 15.000.000,00; valor da parcela 

administrada pela FUNARBE: Cr$ 13.000.000,00. 
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. 

Convênio U.F.V./Sceretaria de Planejamento do Estado de Minas Gerais, que 

objetiva a avaliação anual e final do Programa Estadual de Promoção de Pe- 

quenos Produtores Rurais do Estado de Minas Gerais. No âmbito da U.F.V., 

este' convênio estaã sendo coordenado pelo Departamento de Economia Rural do 

Centro de Ciências Agrárias. Valor do convônio: C$ 129.000.000,00, pelo pe- 

riodo de seis anos. Valor da parcela administrada pela FUNARBE, em 1980: 

Cr$ 6.000.000,00,. 

* Há previsão, ainda, da participação da FUNARBE no convênio U.F.V./IBDF pa- 

ra efetivação do Inventário Florestal Contínuo do Estado de Minas Cerais. 

Valor do convênio: Cr$ 10.000.000,00. Valor da parcela administrada pela 

FUNARBE: Cr$ 10.000,.000,00. 

Contrato FUNARBE/PLANIFIC - Escritório de Planejamento, Pesquisa e Assis- 

tência Técnica e Agropccuãria Ltda. Como objetivo de prestar serviços téêc- 

nicos de consultoria nas árcas de agricultura, pecuác-ia, agro-indústria, 

engenharia rural e análise de computação de dados, por intermédio da FUNAR- 
BE nos projetos, sob a responsabi lidade, da PLANTIFIC, contratados no Bra- 

sil e no exterior. A PLANTIFIC se responsabiliza por'todas as despesas a- 

tinentes aos serviços prestados. 
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PRÓO-REITORIA DE ASSUNTOS COMUNITÁRIOS 

Implantação parcial do Regulamento dos Alojamentos, aprovado pelo Conselho 

Universitário em 04/12/79. 
; 

Aprovação do Regulamento de Bolsa de Eatudos, pelo Conselho Universitário, 

" em 24/06/00. 
. e F Fai) . 

Transforen01a, para o novo Anmbulatorio, de todos os serviços realizados na 
Ú o 

area de saude, 

Implantação de quase 30 novos tipos de exames no Laboratório de Anúlises 

Clínicas. 

Ampliação do Setor de Pediatria, com a contratação do segundo médico pedi- 
atra, 

Inauguração do prédio M-6, com capacidade para alojar mais 216 estudantes 

:do sexo masculino. 

e Tx E o X : s. " 

Criação de entidade beneficente para auxílio a estudantes e funcionários 

carentes da U.F.V. ("ASBEN"). 

a



SECRETARIA GERAL DE PLANEJAMENTO 

* Consolidação do sistema Relatório das Atividades dos Docentes. 

e
 
x
 

* 

* 

* 

e ” à - > %s ., 

Elaboraçaão do calendario de atividades academicas para os docentes. 

* Elaboração do Cadastro de Pesquisas. 

* Elaboração do Cadastro de Pesquisadores. 

Elaboração do relatório anual de atividades da Universidade 'para acompa- 

nhamento da prcstação de contas à Sceretaria de Controle do Ministério da 

Educação e Cultura. 

Elaboração do relatório anual de ativídàdes da Universidade para o Depar- - 
tamento de Assuntos Universitários do Ministério da Educação e Cultura, ' 

Colaboração nos estudos preliminares do projeto sobre Fontes Altermativas 

de Energia, 

Fornecimento de dados, atraves da Reitoria, a órgãos inte:mos e extemos 

de enticiades públicas e privada . : 

Es tudo e adequação de formularious administrativos de órgaos da Universida- 

de, 

Revisão da publicação "Símbolos e Cores da Universidade Federal de Viçosa", 

Elaboração do "Cadastro do Corpo Docente" e de "Técnicos .«de Nível Superi- 

Or". : 

Estudo sobre o número de anos que os estudantes de graduação peirmanecem na 

Universidade. 

Estudo sobre a complementação do Sistema de Siglas da U.F.V. 

Implantação do Sistema "Curricula Vitae" Únificado para os docentes. 

Elaboração do ante—prbjcto de Manual de Procedimentos do Registro Escolâr. 

Elaboração do ante-projeto de Manualização.da Diretoria de Material. 

7 . . . E NS 
Estudo e implementaçaão de normas para racionalização de despesas telefoni-. 

caS. 

Reformulação do formulário do Pfograma Analítico de Disciplinas, 

Elaboração e distribuição da Coleção de Atos da Administração, a partir da 
fundação da Universidade Federal de Viçosa. 

Reformulação, atualização e tabulação do questionário Demanda do Vestibu- 

lar. : 

ES



* 

Estudo preliminar da Pirâmide do Corpo Docente. 

Elaboração de novo catálogo telefônico. 

Estudo das despesas com materiais de consumo, materiais permanentes e o- 

— bras, dos vários órgãos, em 1978, 1979 e 1980. 

Elaboração do ante-projeto do Regimento Intemo da Escola Média de Agri- 

cultura de Florestal. 

Estudos para uniformização do Sistema de Planejamento nos Departamentos e 

Centros de Ciências. 

Elaboração do ante-projeto do Estatuto do Clube de Esportes da U.F.V. 

Levantamento da necessidade de novos telefones. 

Elaboração do estudo preliminar para a implantação do Sistema de Informa- 

çõoes da U.F.V. 

Cooperação na organização de cursos para treinamento de funcionários. 

Sistematizaçaãao do Plano Geral de Atividades. 

Elaboração do ante-projeto do Regimento Interno da Biblioteca Central. 

PS 
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PREFEITURA DO "CAMPUS" 

Conclusão de obras: 

— Laboratoório de Engenharia Civil, 

- Laboratório e gabinete no*subsolo do Dcpaftamnnto de Fitotecnia. 

- Incubatório do Departamento de Zootecnia. 

- Ampliação da estação de tratamento de Ãgua. 

— Urbanização do Centro Médico—Cdontdlógico. 

Confecção dos projetos: Sala de Anatomia; secretarias, laboratórios do Cen- 

tro de Cieências Biolágícas; sala de professores do Departamento de Çpími— 

ca, sala e vestiário do Dcp%rtamento de Tecnologia de Alimeitos do Centro 

de Ciências Exatas'e Tecnologicas, além de projetos de galpíes,dç reformas 

e acrescimos em predios. 

Implantação do Hospital Veterinirio. 

Tr plantação da Usina de Álcoo!l,. 

Ampliação do Jardim Botâniço.- 

Parques e Jardins. 
2 

Plantio de 50.000 m de grama 

Produção das mudas. 

Construção de .cercas de arame. 

- Plantio de árvores ornamentais. 

Setores de produçao de bens e serviços. 

—- Pedreira. 

— Fábrica de prê—moldados. 

— Serralheria. 

= Carpintaria. 

- Pintura e vidraria. 

— Instalação elétrica e hidraulica. 

- Esses setores, além da manutenção rotineira de todas as edificações — do 
"Campus", contribuiram efetivamente para a produção de bens nccessaários 
as obras da Administração Direta. 
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CONSELHOS TÉCNICOS 

CONSELHO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Defesa de 117 teses, cinco na área de doutorado e 112 na de mestrado. 

Manejo e distribuição de 170 bolsas de estudo. 

Credenciamento dos cursos de Ciência Florestal (Mestrado), Ciência e Tec- 

nologia de Alimentos (Mestrado), Economia Rural (Mestrado e Doutorado), Ex- 

tensão Rural (Mestrado), Fitopatologia (Mestrado e Doutorado) e Microbio- 

logia Agricola (Mestrado). 

Criação do Curso de Meteorologia Agricola, ao nível de Mestrado. . 

Re1ilização de seis convênios estre a U.F.V. e a CAPES, em benefícios dos 

piogramas de bolsas de estudos de põs—graduação, com o que se . dispendem a 

quantia de C$ 14.889.600,00. 

Realização de um acordo entre a U.F.V. e a EMBRAPA, em benefício dos pr04 

gramas de pesquisas, cujo custo foi de Cr$ 731.000,00. 

Realização de 34 reuniões internas: 10 com o colegiado; iO com os coorde- 

nadores; 14 com a CEPE e 2 com a CAPES, 
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NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS - 1980 

() 

CURSOS /NÍVEIS . e 
VAGAS 

UNIVERSIDADE i 261 

DOUTORADO SE 

Economia Rural 5 

Fitopatologia h 

Fitoteocnia 8 

Genética e Melhoramento h 

Zpotecnia j 10 

MESTRADO s 230 

Ciência Florestal 1) 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 10 

Economia Rural ; 25 

: Engenharia Agr'ícola- 23 

Extensão Rural : 15 

Fisiologia Vegetal. : 18 

Fitopatologia a i s 

Fitotecnia 30 

Genética e Melhoramento 22 

Microbiologia Agrícola : 8 
Sociologia Rural 10 

Solos & Nutrição de Plantas 25 

Zootecnia 21 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DE BOLSAS PÓS-GRADUAÇÃO DA 

CAPES - CNPq — 1980 

CAPES CNPq 
CURSO/NÍVEL — TOTAL 

[) [(6) o O - 

L1.SEM. 2.SEM] 1.SEM. 2:SEM; 

UNIVERSIDADE D2Os SDA o o TAIÃO 

DOUTORADO i SNDN A 0001 0 0,0 

MESTRADO 

Ciência e Tecnol. Alimentos 45 10019 S0 d 050 12,5 
Ciência Florestal o SND o 13,5 
Economia Rural sÕE TE G aa , 16,0 
Engenharia Agricola Ti AIO GD sS 14,0 

Extensao Rural aal icrÃo) SE SotdO to 
Fisiologia Vegetal TNS DSORESSCNOL s B0 2 60 
Fitopatologia SD DDDA SOS HOO 170 
Fitotecnia ZDA sS T OçO 19,0 
Genética e Melhoramento la 0,0 SE DÃ U 5 5 
Microbiologia Agríicola D o AO: THOLO 5,0 
Sociologia Rural T0 NOO OAreDIÃO to 
Solos e Nutrição de Plantas 00 201 Á0 o 12,0 
Zootecnia ' 50 aa o MdA ( o Pa a cn o M o 26,0 
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CONSELHO DE PESQUISA 

* Recebimento, processamento e arquivo de 196 projetos de pesquisa, 

* Registro de 62 projetos, provenientes dos Departamentos. 

%* Registro de 134 projetos oriundos de convênios. 
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CONSELHO DE EXTENSÃO 

* Realização de 689 atividades extensionistas, na forma de cursos, Semanas, 
seminarios, palestras, dias-de-campo, programa "Gilberto Melo", operações 

e outras, atingindo um pábliCO de 176.596 pessoas. A relação discriminada 

destas atividades encontra-se no Capitulo 4 — "Extensao". 
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CENTROS DE CIÊNCIAS 

CENTRO DE CIEÊNCIAS AGRÁRIAS 

DEPARTAMENTO DE ECONCMITA .RURAL 

* Aprovaçao do programa de cooperaçao tecnica com a OFA para realização de 
um "workshop" internacional na area de Avaliação e Controle de Projetos 
Integrados de Desenvolvimento Rural. 

Assinatura de novo convênio com a SEPLAN-NG, com duração de seis anos, no 

valor de C($ 129.000,00, para avaliação do Programa_ Estadual de Promoçaão de 

Pequenos Produtores Rurais. 

* Creoenciamento dos cursos de mestraçco e doutorado em Economi+ Rural e mes- 

trado em Extensaão Rural. 

Trinta e três teses foram defe'didas: 1 de doutorado, 21.de mestrado em E- 
conomia Rural, 7 de mestrado em Extensao Rural e 4 de mestrado em Sociolo- 
gia Rural. Esses números, quando comparados com os dos anos anteriores,re- 
prebcntam significativo exito do Departamento: de Economia Rural na sua po- 
lítica de reduzir a permanência do aluno no "campus'. 

- Obtençaãao de recursos do INCRA para o programa de CSta&lo curricular de 15 
alunos do curso de Tecnologo em Cooperatlvlsmo, 

O Departamento de Economia Rural tambem c
onseguiu 15 5 vagas do prosrama E 

estaplos do BNCC para estudantes do curso de Tecnolopo em Cooperativismo, 

para o prox1mo ano letivo. 

DEPARTAMENTO DE . ENGENHARIA AGRÍCOLA 

Contratação de 2 Auxiliares de Ensino. 

Retormmo de 4 professores çom tréinamento ao nível de Doutorado. 

Criação do curso de Mestrado em Meteorologia Agricola. 

Assinatura do convênio com o GEIPOT, 

Dois projetos de extensao rural (Secadores Solares e Projeto Gasogcnlo com 

divulgação nacional), 

Recuperação de vaários equipamentos elêtricos'e eletrônicos. 

Defesa de 11 teses de Engenharia Agrícola (Mestrado). 
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DE PARTAMENTO DE ENGENHARIA FLORESTAL 

Pela segunda vez consecutiva, professores&do Departamento de Engenharia 

Florestal receberam prêmio por trabalho apresentado no Congresso' Anual da 

Associação Brasileira de Celulose e Papel, realizado em São Paulo. 

Desenvolvimento de 10 convênios com entidades públicas e privadas do País. 

Desenvolvimento do sistema de gasogenio a carvão vegetal, acoplado a um 

trator agricola do Departamento de Engenharia Agrícola e em motor,para se- 

cagem de grãos, junto ao CENTREINAR. 

* Formatura de 18 Engenheiros Florestais no 1lº semestre e de 23 no 2º, num 
total/de 4 . | 

e EE NA . . o 
Duirante reuniaão do Comite Diretor da "Canadian International Development 

D " . . “ s 

Aid"; o Departamento foi reconhecido como o melhor executor de convenios 
. . . . , al . 
internacionais, entre os clientes daquela agencia canadense. 

Regresso de dois professores.com o grau de Ph.D. e dois com o de mestre,. 

Publicação de 22 trabalhos de pesquisa na Revista Árvore e de 18 — traba- 
lhos, em caráter de extensão, no Boletim Técnico, resultantes da inte- 

gração UFV/Empresas Florestais, por intermédio da Sociedade de Investi- 

gaçoes Florestais (SIF). 

Diploma de reconhecimento por trabalhos prestados ao ensino florestal, con- 

ferido a 5 professores pela Associação Mineira de Estudantes de Engenharia 

Florestal,e um diploma da Conservação da Natureza, conferido a um profes- 

sor pelo Governo do Estado de Minas Gerais.' 

DEPARTAMENTO DE FITOPATOLOGIA 

Publicação de 10 t1abalhos de pesquisa em periôdicos de corpo edi-orial. 

Aprovação de 3 teses de mestrado, 

TInício das atividades do laboratório de Bacteriologia de Plantas. 

Solicitação de contribuições a serem prestadas por professores do Departa- 

mento em reunioes, congressos nacionais e internacionais. ' 

Participaçao ativa em pesquisas. 

Contribuição de dois docentes do Departamento no livro "Bean Production 

Problems", publicado pelo CIAT, Colômbia. 

Coordenação do curso de Cafeicultura Internacional, com ênfase em doenças, 

pragas e metodos culturais, ministrado de 26-09-80 a O5-12-80. 
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DEFARTAMENTO DE FITOTECNIA 

Liberação do cultivar de soja U.F.V.-h. 

Liberação dos cultivarecs de batata "Chiquita", “Mantiqueira" e "Mineira"'". 

Implementação dos programas de melhoramento de plantas, especialmente de 

soja, com a assinatura dos Convçnloª U.F.V./ITANMARATI e UFV/CCEPAR, com a- 

quisição de recursos para essa área. 

Multiplicaçaão de scnnntes básicas e geneticas de soja, feijao e arroz. 

Instalaçao de uma lavoura de cafe, com vistas 29 ensino, esvecialmente. 

Conscientizaçao dos profesgores e tecnicos da importância do Departamento, 

mediante reunioes semanais, onde todos os problemas sao discutidos. 

Hjbllcaçdo de 25 trabalhos de pesquisa, 19 teses de mestrado e 3 de douto- 

rado, 

. a V * e s 

Publicaçaão da 300. tese dos cursos de Pos-Graduação em Fitotecnia. 

DEPARTAMENTO DE SOLOS 

Conso] idaçaão do Departamento, nediante integraçao adequada de seéus quadros 

€ cetores e de sua participsça) efetiva nas atividades universitarias. 

p ovação a nível departamental, e conseqilente encaminhamento dos procêh— 

sóôs dc.críação das seguintes disciplinas de pés—graduação: SW 345 — Solos 

Florestais; SOL 350 = Química do Solo; SOL 360 — Matéria Orgânica no Solo 

e SOL 380 - Uso da Terra e Fotopedologia. 

Encaminhamento dos processos referentes a aquisiçao de equipamentode raios 

"X", de um termoanalisador e de um vibrador ultrassonico, para dar suporte 
s ” ss : 

2 pesquisa e a ensino departamentais, ja em fase de importaçao. 

Montagem do processo de criação do Doutorado em Solos e Nutrição de Plan- 
tas, ja em fase adiantada. 

Complemontação na instalação dos Ilaboratórios de Física do Solo; Fertili- 

dade, Sedimentologia e Gênese. | 

Gestoes adiantadas, para elaboração de convênios com a USIMINAS e METAMIG. 
No primeiro caso, para trabalho eSpecíficb com escória siderárgica_e.apru— 

veitamento de fosfatos naturais; no aegundo, para trabalhos con . fosfatos 

naturais, rochas potaSSlcab, etce. 

s o E 

Deu-se início ào programa de pesquisas relativo: a nutriçao de cana e a um 

tilizaçaãao da vinhaça como fertilizante, com instalaçao de ensaios em Ponte 

Nova e Visconde do Rio Branco, a despeito das limitaçoes atinentes. 
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DEPARTANENTO DE ZOOTECNIA 

- Publicação de 4 números da "Revista da Sociedade Brasileira de Zootecnia" 

Este periódico técnico-científico, órgão oficial da S.B.Z., é editado des- 

.de sua fundação, em Viçosa, sob a responsabilidade total de professores do 

Departamento de Zootecnia, Tem uma tiragem de 1.800 exemplares e é subs- 

crito por pesquisadores em Zootecnia de todo o Brasil. 

Publicação de 54 trabalhos de pesquisa, incluídos os apresentados em con- 

gressos e publicados, na forma de resumo, nos Anais da Sociedade Brasilei- 

ra de Zootecnia. 

Desenvolvimento, no Brasil, de estudos de nutriçao animal, por meio  de 

fístulas em vários segmentos do aparelho digestivo. 

Foram determinadas, pela primeira vez no País, as exigências nutricionais 

de frangos de corte e galinhas poedeiras, em condições de clima tropical. 

Foram realizadas pesquisas para a elaboração de uma Tabela Brasileira de 

composiçaão de Alimentos Concentrados, visando à substituiçao das tabelas 

estrangeiras, ora em vigor, para caleculo de rações para aves e suinos. 

Modernização das instalações dos diversos setores. 

Trabalhos de melhoramento genético do setor de avicultura permitiram o de- 

senvolvimento de aves de postura pequenas e altamente eficientes. A con- 

versão atual é de 1,5 a 1,6 kg de ração por dúzia de ovos produzidos, em 
comparação com 1,6 — 1,9 kg por dúzia de ovos, das melhores linhagens co- 
merciais existentes no mercado. : 

Cruzamento industrial entre as raças chianina e nelore, visando a estabe- 

lecer uma nova raça. Este trabalho ainda está em fase de execução, porém 

seus resultados preliminares são altamente animadores e já causaram um ex- 
celente impacto na exploração de heterose em bovinos de corte. 

Produção de novilhos precoces em pastos consorciados. Pesquisa Realizada 
sob a orlen-açao do Departdmento de Zootecria da U.F.V. verificou-se que 

em termos deLJCOS e cconomlcos, é viável à pr01ução de novilhos com 

500 kg de peso aos 2,5 anos de idade, em pastagens mistas de capznrcolonl— 

aão e leguminosas, com uma lotação de 3 animais por ha. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA ANIMAL 

Oferta de 10 disciplinas, com 5%0 alunos no 1? semestre, e oferta de 12 

disciplinas, com 650 alunos no 2. semestre. 

As pesquisas desenvolvidas pelo Departamento têm-se limitado ao Campo de 

Entomologia e da Aquacultura. 

Participação na Semana do Fazendeiro, ministrando aulas sobre Entomologia, 
Apicultura, Piscicultura, Ranicultura e animais peçonhentos. 

Participação no IIIT Curso Internacional de Cafeicultura. 

Participação no Curso de Armazenamento de Grãos II. 

Partícipação em Treinamento em Agropecuâria para técnicos da Secretaria da 

Educação do Estado da Bahia. 

Participação no Curso de Biologia para professores do Estado de Minas Ge- 
rais, segundo conveénio Secretaria da Educação x U.F.V. ; 

Participação dos professores do Departamento na Semana de Biologiada U.F.WV 

Participação dos professores do Departamento na Semana de Biologia da Uni- 

versidade Federal de Juiz de Fora. 

.. O ”Ú 

Participaçao no l. encontro sobre desenvolvimento da Ecologia Aquatica CE- 

TEC - Belo Horizonte. 

- o 
Participação no 6. Congresso Brasileiro de Entomologia - Campinas, SP. 

Participação na Semana do Hortigranjeiro, na EMF, ministrando aulas sobre 
Piscicultura e Apicultura. 

Distriluição de peixes para os piscicultores da regiao e do Estado de Mi- 
nas Gerais. 

Participação dos professores do Departamento no curso sobre  Piscicultura 

para tecnicos em extensao. | 
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Participação de professores no 8. Congresso Brasileiro de Pesquisa Cafeei- 

ra, realizado em Campos do Jordao. 

Participação de professores no encontro sobre Aviação Agrícola. 

Participação no 2? encontro sobre Avaliação e Programação sobre Piscicul- 

tura - EPAMIG. 

Um grande evento para a U.F.V. foi a realização do 5? Congresso Brasileiro 

de Apicultura e 3. Congresso Ibero-Americano de Apicultura, realizado du- 

rante o mês de julho,aos quais compareceram 974 participantes de 14 países 

Esse evento teve, durante todas as suas fases, a colaboração decisiva de 

uma equipe da U.F.V. e da Universidade de São Paulo. 

DEPARTAMENTO DE BIOLCGIA GERAL 

Oferta de 19 disciplinas ao nível de graduação, resultando numa carga ho- 

rária de mais ou menos 10 horas /aula/semana /professor. 

Oferta de 16 disciplinas ao nível de pos-graduação. 

Participação ativa em pesquisas e trabalhos. 

Coordenação da Semana da Biologia na U.F.YV. 

Aperfeiçoamento de docentes no país e no exterior. 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA VEGETAL 

Oferta de O disciplinas de graduação e de 4 de pôs—graduação. 

Publicação de um livro - Botânica Organograáfica. 

Publieação de 6 trabalhos de pesquisê. 

Defesa de 3 teses do curso de pés—grêduação em Fisiologia Vegetal. 

Treinamento de 3 professores no exterior. 

Participaçao ativa em 20 projetos de pesquisa em andamento. 

Ministroà—se 270 horas /aula sobre Sistematica e Anatomia de Plantas. 

Participaçaão de professores em congresso, conferências, cursos e semana da 
Biologia. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Libefação de 3 professores para mestrado. 

Aplicação de C$ 250.000,00 na compra de livros. 

Realização da II Colônia de Férias. 

Realização dos Jogos Escolares de Viçosa. 

Realização do II Jogos Çolegíáis Abertos de Viçosa. 

Realizaçaãao dos Jogos Universitarios Intercursos. 
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DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE 

Formatura de 18 alunos do curso. 

Estágios. 

Contratação de dois professores. 

Montagem do Laboratório de Composição e Estudo Experimental dos Alimentos. 

Aquisição de parte dos equipamentos necessarios ao bom funcionamento do 

Depart amento. 

Reuniões -mensais com os professores. 

Reuniões com as Comissoes de Ensino, Pesquisa e Extensao. 

Participaçaão de professores em: simposios, congressos, curso de especiali- 

Zaçao, cursos de aperfeiçoamento e seminarios. 

Participação nas atividades de extensão, com palestras e cursos especiais. 

DEPARTAMENTO DE VETERINÁRIA 

Oferta de 33 disciplinas. 

Início das instalações do Hospital Veterinário. 

Participação ativa em pesquisas, trabalhos publicados e trabalhos submeti- 
dos a aprovaçaão e no prelo. 

Organização e coordenação do curso "Doenças de Aves". 

Organização e coordenaçaão geral dos cursos oferecidos pelo Departamento de 
Veterinária na Semana do Fazendeiro. 

Organização e coordenação da "IIIT Semana de Estudos de Medicina Veterina- 

ria . 

Organização e coordenação do "III Concurso de Redação", em comemoração ao 
"Dia do Medico _Veterínár:i.o". 

Organização e coordenação do curso "Patologia Cir'lírgica do Digestivo  de 

Ruminantes", ; 

Organização e orientação da IV Campanha de Vacinação Anti-Rábica e Felina. 

Atenl:limentos ambulatoriais: 

- Clinica m(_;dica — 636. 

— Vacinações — 300. 

Clínica Cínírgica e obstetrícia — 355. 

Tratamento pc;s-operat(;rio = 350, 

,



— Reprodução: 

Inseminação artificial - 233. 

Tratamentos — 175. 

— Canil: 

População — 40 cães. 

Int ervenções c:i.nírgicas durante o ano: 

— Bovina — 197. 

- Equina - 27. 

— Suína — 12. 

— Caprina - 7. 

— Canina — 106. 

- Felina - 5. 

- Cunícula - 1. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL 

Contratação de 13 professores. 

Publicação do livro "Topografia-Altimetria, dos Professores —Jose Anibal 
Comastri e Jose Claudio Tuler. 

Oferta de 18 disciplinas no primeiro semestre, 2 em colaboração com o De- 

partamento de Engenharia Agricola, e de 25 no segundo semestre. 

Atendimento a 2,401 estudantes. 

Complementação dos equipamentos do Laboratório de Eletrotécnica. 

Aquisiçãao de equ1pamentos espec:.ahzados para o Setor de Topografia e Es- 

tradas, not ádamente nas áreas de GeodeS:La, Astronomia de Campo e  Desenho 

Topográfico e Cartograáfico. ÁR 

Treinamento de 6 docentes: 1 ao nível de doutorado, no exterior, lao nível 

de mestrado, no País, e 4 ao nível de mestrado, na U.F.V. 

Supervisao e consultoria técnica aos Setores de Eletricidade e Hidrâulica 

da U.F.YV. K 

Colaboração, por meio dos setores de Topografia e Estradas e Estruturas, 

com o Programa Gilberto Melo. 

Conclusão da montagem do Laboratório de Materiais de Construção. 

Desenvolvimento das atividades acadêmicas do Departamento, permitindo a im- 

plantação normal do Curso de Engenharia Civil e Agrimensura nesta Univer- 

sidade. 

Publicação de 7 apostilas nas diversas áreas da Engenharia Civil e um tra- 

balho na Revista ITEM. 

Realização de 2 palestras de técnicos especializados, para professores e 

estudantes ligados a area de Engenharia. 
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Realização de seminaário para estudantes do Curso.de Engenharia de Agrimen- 

sura. 

Organizaçaão e aprovação, pelos Colegiados Superiores da U.F.V.,dos progra- 

mas analiticos das disciplinas de formação profissional do Curso de Enge- 
nharia Civil. 

Participação em banca de defesa de tese do concurso para Professor Titular 

do Departamento de Ensenharia Civil, da Universidade Federal do Parana 

Participação de Professores do Departamento de Engenharia Civil em congres- 

sos. 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

Houve malor conscientizaçao e conseqllíente melhor desempenho do Departamen- 

to de Física no que Se refere à pesquisa. Vários trabalhos foram apresen- 

tados em congressos. 

- O Departamento tem tentado manter contato com outras instituiçõoes, visando 

a uma cooperação técmíCO—cíentÍfíca, principalmente com a COPPE-UFRJ, UNI- 

CAMP e USP. 

, o á : 
Devera coordenar o 3. Encontro Brasileiro sobre Secagem. 

Devera apresentar, em futuro proximo, novos cursos sobre energia termica, 

solar e fontes alternativas. 

fe 
Oferta de 20 disciplinas no l. semestre, envolvendo 15 professores, 1.41/4 

alunos, 102 aulas teoricas, num total de 3.5/70 horas. 

Oferta de 20 disciplinas no -” semestre, envolvendo 17 professores, * 1:40/ 

alunos, 95 aulas teoricas, num total de 3.345 horas. 

Convênios U,.F.V./SEE. 

Participou e promoveu cursos e seminários em atividades de extensao. 

Participação ativa em pesquisas, publicadas e trabalhos concluídos. 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

Oferta de 22 disciplinas de graduação e 11 disciplinas de pc;s—graduação,, e 

envolvendo 24 professores, 6.333 alunos de graduação e 282 alunos de pos- 

graduação, num total de 6.795 horas /aula lecionadas, sendo 6.120 /horas /au- 

la de graduação e 675/horas /aula de pc:s——graduação. 

Participação de professores em congressos, seminarios, encontros, curso de 

Verao. 

Participação em comissoões: 

— Comissao Técnica de Matematica, Vestibular /UFV. 
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— Comissao Permanente de Vestibular/UFV. 

— Comissaão de Avaliação do Desempenho das Atividades do Magistério. 

— Comissão de Fiscalização de Prova-Vestibular/UFV. 

— Comissaão de que trata a Portaria 173/79 (CEPE). 

Participação em trabalhos de pesquisa em andamento, de 109 docentes, como 

co-autores. 

Trabalhos de pesquisas em andamento, de autoria de 4 docentes do Departa- 

mento. 

Trabalhos publicados na U.F.V. - 24, e noutras instituições, 3. 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

« Participação em 8 projetos de pesquisa em andamento. 

Publicação de 15 trabalhos de pesquisa. 

Participação de docentes do DEQ em banca de tese: Mestrado = 4, Doutorado= 

1. 

Conclusão de treinamento ao nível de pos-graduação: Mestrado (docentes) =1 

Doutorado (docentes) = 2. : 

Ampliação do espaço fisico, com a criação de doze gabinetes para docentes, 

anteriormente instalados em laboratorios de pesquisa. 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

Participação de 5 docentes em: congressós, símpôsios, cursos e seminarios. 

Consultoria: MEC/CAPES - UNICAMP. ' 

8 docentes concluiram treinamento: 3 no- Brasil e 5 no exterior. 

Registraram-se 9 pesquisas. 

Publicaram-se 29 trabalhos de pesquisa. 

o o 
Foram oferecidas 27 disciplinas no l. semestre e 28 disciplinas no 2. 

h2 alunos concluiram o curso. 

43



CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

* Treinamento de pessoal docente, de acordo com o planejamento e dentro do 

programa da U.F.V. 

” s b . 

* Dedicaçaão maior a pesquisa. 

* Considerável avanço na area de extensão, não so pela 1mp1antaçaock)Progra— 

ma Gilberto Melo, mas também pelos cursos, seminários e do convênio na aá- 

rea de desenvolvimento humano-Economia Domestlca, firmado entre esta Uni- 

versidade, a FUNARBE e a CEMM. 

E 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA 

Contratação de 11 novos professores, o que veio consolidar os cursos de 

Ciências Econômicas e Administração de Empresas. 

Envolvimento do Departamento na area de extensaão, com pãrticipação na Se- 

mana do Fazendeiro, Programa Gilberto Melo e Seminários em cidades — vizi- 

nhas. 

Maior atuação na pesquisa, com a elaboração do projeto sobre a Análise do 

custo de vida em Viçosa, e contrato de intenções com o IMAM-Institúuto Mi- 

neiro de Assistência aos Municipios - para prestação de assessoria aos mu- 

nicipios da regiao. 

e a ” . 

Aperfeiçoamento dos docentes, mediante participaçao em seminarios € con- 

gressos em outras cidades. 

Filiação do Departamento à Central Brasileira de Casos. 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

Admissao de novos professores e tecnicos. 

Solicitação de Assessoria, 

e e . . . - . 

Introduçao de estagios sistematizados e supervisionados. 

Planejamento do Laboratório de Equipamentos. 
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Término dos trabalhos decorrentes do Convênio UNESCO. 

Participação de professores em seminários, no Brasil, México e Panamã. 

Regresso de duas professoras, em treinamento completo nos Estados Unidos, 

com o título de M.S. 

Convênio do Departamento com a CBMM de Araxá. 

Solicitação de estágios de órgãos nacionais, internacionais e de escolas, 

tendo os estágios sido levados a termo. 

Pesquisa sobre a participação da mão-de-obra familiar na produção agricola 

em algumas regiõoes de Minas Gerais. 

Organização e apresentação de seminários mensais. 

Solicitação de cursos que foram ministrados em escolas e entidades parti- 

culares. 

Cooperação do Departamento durante a "Semana do Fazendeiro", no que se re- 

fere a oferecimento de cursos de Economia Domeéstica. 

Assessoria do Departamento, especialmente da Comissao de Ensino a diver- 

sas Escolas de Economia Doméstica de nível superior. 

Funcionamento do Laboratório de Vestuário Industrial, com larga produção 

de confecção de roupas pessoais e cortinas, atendendo a diversos departa- 

mentos da U.F.V. e à CBMM de Araxãá. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

Curso de Técnicas e Orientações de Estudo - UAD/DPE - 200 párticipantes. 

Curso da UAD, no 1? semestre. 

Contratação de pessoal - professores e técnicos. 

Promoção para assistente e para auxiliar de ensino II, por curso. 

Aprovação de professores do DPE na PUC/SP e na UNICAMP, respectivamente . 

Apresentação da proposta de reformulação do curso de Pedagogia. 

Publicação de apostilas, por intermédio da Imprensa Universitária, e venda 

pela CEAPUL. 

Participação ativa nas pesquisas em andamento. 

Unidade de Apoio Didático 

Realização de 15 cursos, que envolveram 304 participantes, num total de 160 
horas. 

Confecções de transparências para retroprojetor, com textos e desenhos, num 
total de 2.353. 
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Confecção de álbuns seriados, com textos e desenhos - 24 álbuns (197 fo- 
lhas). 

Confecção de cartazes para utilização em sala de aula, com textos e dese- 

nhos — 105. 

Confecção de desenhos no 22 semestre de 1980 — 433. 

Movimentação de aparelhos audiovisuais no 2º semestre de 1980 - 1.673. 

Participação em pesquisas de interesse didático-pedagógico — L peàquísas. 

“ . " > - j . s s o 
Seminário sobre a utilização de recursos audiovisuais no 2. semestre de 1980 

- 5 seminários, com 120 participantes. 

DEPARTAMENTO DE LETRAS E ARTES 

Processo (em andamento) de criação da disciplina LET 301, para alunos de 
pos-graduação, a pedido de alunos e coordenadores de cursos de poós-gradua- 

ção. 

s s - o o 
Inicio de linha de pesquisa na area de redaçao nas Escolas de 1. e 2. Graus 

& o [) 
Realizaçaãao do l. Encontro Regional de Professores do 1? e 2. Graus, em 25 

de outubro. 

Alterações significativas no catálogo, com vistas à melhoria de ensino de 

Letras. 
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RESUMO DAS ATIVIDADES SEGUNDO OS CENTROS E RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS 

1º SEMESTRE E VERÃO - 1980 

o | : 
DISC. C.H.SEMANAL // N.. TURMAS MATRÍ— 

CENTROS/DEPARTAMENTOS ESA : U 
: CrER. T p T P CULAS 

UNIVERSIDADE 98 EDA 9751 B) P1 224 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS 6 UM o 6h — 673 

Economia Rural 16 a As 2 o à 210 
Engenharia Agríco]a . 17 FA 9 -) 83 

Engenharia Florestal 8 19 .. 8 3 58 
Fitopatologia 5 9 8 5 8 52 

Fitoteonia 12 e 12 & 166 
Solos h 9 . h 1 54 
Zootecnia ee 2h 3 10 L 150 

CIÊNCIAS BIOL. E DA SAÚDE TS ESTEOS: ll.,:í 6 207 

Biologia Animal é T 2 = T 1 21 
Biologia Geral. &. 17 a65 7 3 106 

Biologia Vegetal 5. 1b 6 5 2 76 
Educação Física E & S c á -” 
Nutr'ição e Saúde » & * > as É. 

Veterinária é 3 -. t S 1 

CIÊNCIAS EXATAS E TECNOL.' T 19 EA h 16 = 215 

Engenharia Civil = À - & = . 

'Fisica ? f * 7 - 9 
Matemática = 27 & - - 137 
Químíca. 3 9 ” 3 ” 35 
Tecnologia de Alimentos 5 16 mT5 5 2 3 

CIÊNCIAS HUM.,LET. E ARTES * 3 2S 1 5 % 131 

Administração e Economia - 1 * á 1 ? o 

Economia Doméstica Ã = ” s ” 

Ed;.:c::çãoi » 6 = 3 ” 7 
Letras e Artes * = s s + - 
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RESUMO DAS ATIVIDADES SEGUNDO OS CENIROS E RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS 

2. SEMESTRE - 1980 

[) Ê ” : / DISC:  TCuMSEMANAL-— N - PUTMAS —— nrAT RÉ 
CENTROS/DIEPARTAMENTOS — .. o SEA CEER. M . . á CGULAS 

UNIVERSIDADE 92 i Torçao o o E A 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS 63: ee ta a 4 25 ' 696 

Economia Rural 15 33 = 12 ã 195 
Engenharia ,ã.grícola B - 15 8 6 h 56 
Engenharia Florestal 9 16 12 7 o L8 
Fitopatologia h 5 10 3 3 49 
Fitoteecnia ta 26 8 10 h 162 
Solos h 5 9 3 o 49 
Zooteonia 11 20 9 8 3 ilte y 

CIENCTAS BEOL.. EDA SAÚDE/ - e 25 & Qu Aão o h TE 

Biologia Animal - = - ” - = 
Biologia Geral & 11 = h + 62 
Biologia Vegetal s 1 2 h é T 
Educação Física u ã v * = A 
Nutrição e Saúde- 6 -. Ô = . E 
Veterinária í a " 7 ” « dooo 

CIÊNCIAS EXATAS E TECNOL. — 16 - 15 6 196 
Engenharia Civil - * & & F . 
Física 1 h = 1 = 12 Matemática 8 2h - 8 - 136 
Quimica a 3 2 1 z Ã 
Tecnologia de Alimentos 6 13 12 5 5 L6 

CIÉNCIAS HUM./EEF./ E ARTES " = h - 2 - o 

Administração e Economia * 1 = 1 - DE 
Economia Doméstica ". * - Ã * S 

Educação 1 3 * 1 & 3 Letras e Artes 
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CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

DEPARTAMENTO: Economia Rural 1º Semestre doe 1980 

nº B C/110R. | N? DE |11 txoS 

DE | CÓDICO i ” NOME * DEL SEMAN. | TURNUS|vATRI- 
ORD. CRED. Ped A d ee p CULADOS 

ol ERU 300 Teoria Microeconômica 3 22 lt 14 

02 JERU 302 Teoria Econômica 3 Boadr. ADE R 13 
03 . ERU 309 Analises de Preços Agricolas 3 N ex 
Óh ERUSSIS Comércio Internacional I 3 dn Pi 0S mm 9 

o5 ERU324 Metodologia de Pesquisa I a Bil 30 
06 ERU325 Analise Matemática p/Economistas 3 36m D om 1 
O7 ERU 340 Desenvolvimento Econômico 3 ETc s t 9 
O8 ERU 346 Política Agrícola K 3Bute o f 14 

09 ERU373  Divisãode Tecnologia uiBies S B 
10 APERIESTO Antropologia Social e Enó a T 5 213 
TL EN SZO Sociologia do Desen-o*tvimento IT 3 Brrie — e 3 

T2/907-EKRU 399 Pesquisa : 1 Voge" a e 66 
T5 PRISAOS Comercialização Agricola ITI S3 SST SNT sB 
14 ERU/10 — Teoria Macroeconômica IT BiA oA o | 
15 ERUA4I5 — Comércio Internacional IL CRABIETAR RA S & 
16 ERU 499 História do Pensamento Econômico 3 dizae Ánica 8 

FL GT AN - S A É 1 1: | 210 TOTAL 
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f £o) p DEPARTAMENTO: Economia Rural 2. Semestre de 1980 

"N0 DE º f C/IORI| Nº DE |)i plos 
: À : * DEI SEMAN. | TURIAS vaqTpT— DE | CÓDICO _ “ NOME d Ê : ;Í n 

ORD. aaa E AÇA CULADOS 

0l ERWU3O05  Economia da Produção T S EMTA ta z 
02 ERU307 Comercialização Agricola T > 3 TS o ES T 
03 ERU310 Teoria W Macroeconômica T 3 E É aan 14 
OA ERU328 Métodos Econométricos T ; 3 3 4P e f o 7 
O5 ERU344 Planejamento parao Desenvolvimento A- 

grícola 3 FÍ = T 3 6 
06 ERU351  Administração da Empresa Rural T 3 FERÉTOA DNA STA 
O7 ERU37l Estrutura Agrária Brasileira 3 MT SA / R E 2 
O8 ERU372 Sociologia Rural 3 Eb a n 10 

O9 ERU374' Difusão Wde Tecnologia II k cA PE inas < T 
10 ERU378  Sociologiado Desenvolvimento T 3 * e .T TZ 
11 ERU399 Pesquisa A E SSAA ANT A DTA oA 
12 ERULO5 — Economia da Produção TT 3 RETA A i 
d3  ERDUALA Avaliação de Projetos f s = A Lal 
14 ERUZO5  Froblemas &Especiais . E o A o sa Ô Z 
15 ERU/99  Pesquisa - me e T 8 

TOTAL « ES TEA MA E RR 
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DEPARTAMENTO: “Engenharia Agriícola 1º Semastra/da 1980 

N? : Nº ” C/IOR.| N? DE ALUNOS 

DE CÓDIGO ' - NOME 4 Á SEMAN. T TURIAS MATRI— 

CRED. CUL ORD. T p T - ADOS 

Ol. ENG 310 Clima na Agricultura 3 cANSRIOS 17 

02 ENG 340 Movimento D'Água no Solo 3 iA s | OLO! 10 

03 ENG 3A3 Hidrologia Aplicada k BU — UB JE o 
OA ENG S3HXL Irrigação por Superfície . 3 oA 2 0M % 5 

O5 ENG 37 Prop. Fisnicas de Mat. Biológicos 3 2M à 226 % 20 
oê ENG 395 Problemas Especiais x DIL.= AETTA a8 

O7 ENG 399 Pesquisa 1 pl Ls m, 12 

TOTAL:. PT E 83 

DEP,ITIMENTO: Engenharia Agrícola D aa S tv de 19080 

Nº V E Cs;'ºn “ÍWD'*" ALUXOS 
DE | CÓDICO i * NOME —— MAN. ) TURMAS sATRI— 

ORD, CRED. ExlA É CULADOS 

01 ÉNG 311 Evapotranspirarção | S EE R SS o z 
62 ENG 315 Meteorologia Dinâmica T h VPResEA TPA 1l 

03: ENG 341 Irrigação por Aspersão e por Coteja- 
; mento S A o b 5 

OA ENG 342 Drenagem de Terras Agrícolas 3 R- EE e h 

O5 ENG 361 Eletrificação Rural 3 Fl c a 8 
0ó ENG 5370 Armazenamento e Processamento de Pro- : 

| | dutos Vegetais . 3 º g . 13 

O7 ENG 395 Problemas Especiais - mee 1 

OS ENG 399 Pesqui sa - NA aa d 

TOTAL e 1S o oA 56 
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DEPARTAMENTO: 4 Engenharia Florestal 17 Semestre de 1980 

" NO ? nº o C/HOR. | Nº. DE ALUNOS 

DE | cópICO ) -” NOME * 7A] SEMANS] TURIAS |v ATRE- 
e CREDo H B ORD ql dp CULADOS 

Ol ENF330 . Produção e Análises de Sem. Florestais — 3 2 de 2 o 2 
02 ENF335  Genética Florestal 3 CORARRR ES S AAS - a 
03 ENF340 . Economia Florestal B. dd = dJ 3 
Ohá ENF354  Matérias-Primas Fibrosas Nacionais 2 am = Ifrhés! 26 
O5" ENF 364 Propriedades do Papel i 3 29 3 iho nl s 

06 ENF390  Metodologia Wde Pesquisas Florestais 3 S9 * 0b 26 
O7 ENF 395 Problemas Especiais 3 23 s. 1 5 

O8  ENF 399 Pesquisa 1 pmA 10 

TOTAL 22 2TA EDA 58 

DEPARTAMENTO: Engenharia Florestal 2? Semestre de 1980 

— NO Dr nº | Pl C/HORJ| NOTDE ALUNOS 

- DE CÓDICO ' “ NOME E SEMAN: | TURIA ._m"r_l:g]__. 

ORD. TE B TE E CULADOS 

Ol  ENF 300 De drologia 3 i f & ST 3 

O2  ENF 306 Tipologia Florestal 3 fn RE canilias | 6 

03 ENF 310 Sensoriamento Remoto 3 FFR S 1 3 

O4 ENF320  Mensuração Florestal f Tn Si a 3 
O5 ENF335  Genética Florestal 3 < a EE aA 6 

O6  ENF 343 Manejo Florestal 3 d a d L , 5 

O7 ENF3/6  Planejamento Florestal h FE AA ES 

O8 ENF 395 Problema: Especial E 7 . 0E 2 

OI9  ENF 399 Pesqui sa - T 222 UA 18 

TOTAL &2 1W 12 7ubr B 

56



DEPARTAMENTO: Fitopatologia la semestra de 1980 

1O ” N? r e C/HOR. | Nº DE ALUNOS 

DE | cóprco ' - NOME * E CSEMANOL TURMAS uaT pT 

' CRED. J OFD: lln tid CULADOS 

Ol FIP300  Métodos Fitopatológicos 3 E DSA 12 
02 FIP 302 Patogênese e Epidemiologia k c SNS SD 21 
03 FIP320  Nematologia 3 s E 1 ka! 
oh FIP 399 Pesqui sa & 1 h VE n T 
O5  FIPL4O2 Patogênos do Sistema Radicular 3 D A babE A 6 

TOTAL 13 EE 52 

DEPARTAMENTO: Fitopatologia. 29 Serestre de 1980 

' | NO 7 
NE a D C/HOR. | Nº DE ALUNOS 

DE | CÓDICO 1 “ NOME : SEMAN. | TURMAS |1ATRI— 

CRED. CUL Un q PTc E o 

Ol FIP310 Micologia h al :R 12 

02 FIP3/0 Bactérias Fitopatosênicas 3 o E 12 
O3 TFIP350 Controle das Enfermidades de Plantas 3 o o . É 11 

O4 FIP309  Pesquisa - o des 3 AeNES n Vh 

TOTAL EMT AA o ee 19 
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